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VO U
ESPERAR

CA R I AC I CA

Rios Itanguá e Marinho agonizam
Morador sugere que
governo desenvolva
projetos para salvar os
rios Itanguá e Marinho
e promova ações de
conscientização

“Temos dois rios agoni-
zando na Grande Vitó-
ria, usados basicamen-

te na condução hidroviária de es-
gotos domésticos, rejeitos indus-
triais e lixos diversos. São eles, os
rios Marinho e Itanguá, ambos
desaguando em Cariacica e lan-
çando dejetos na Baia de Vitória”,
reclama o aquaviário Antônio
Rodrigues Maforte Júnior, que
mora no bairro Porto de Santana,
em Cariacica.

Segundo ele, por se tratar de
dois rios quase que irrecuperá-
veis, passam desapercebidos pela
sociedade e autoridades ambien-
tais, que os enxergam como va-
l õ e s.

“Lamento profundamente o
descaso com que tratamos nos-
sos recursos naturais. Sugiro a
implantação de planos de recu-
peração desses rios e conscienti-
zação da população para com o
nosso habitat, pondo em prática a
s u st e n t a b i l i d a d e ”.

A SECRETARIA DE ESTADO DE SA-
NEAMENTO, HABITAÇÃO E DESENVOL-
VIMENTO URBANO informa que está
elaborando estudos para obras de
macrodrenagem no Córrego Itan-
guá.

O Iema informa que o governo es-
tadual, através da Cesan, vai firmar
parceria público-privada para uni-
versalizar o serviço de coleta e trata-
mento de esgoto em Vila Velha, com
investimentos que totalizam R$ 707
milhões.

Serão construídos 643 quilôme-
tros de rede de esgoto, além da am-
pliação e da construção de novas es-
tações de tratamento e elevatórias,
beneficiando cerca de 400 mil mora-
dores. O projeto de macrodrenagem
urbana em execução pela Sedurb
prevê intervenções no canal do Rio
Marinho com o objetivo de melhorar
a vazão das águas pluviais, minimi-
zando os riscos de alagamentos.

O projeto executivo da obra está
sendo elaborado.

MATA DA SERRA II

Asfalto sem buracos
VALDECI CARVALHO FERREIRA, a p o s e n ta d o

“Conversando com um amigo
brasileiro que mora nos EUA, ele
me disse que já rodou 26 estados
por lá e nunca encontrou um bu-
raco na pista. Diferente do asfalto
usado nas rodovias estaduais, que
vivem cheias de buracos”.

O DER-ES informa que mantém uma
programação de conservação perma-
nente das rodovias, com serviços co-
mo tapa-buracos e capina de vegeta-
ção.

VALE ENCANTADO

Ta p a - b u ra c o s
RENATO ALVES DA SILVA, Bacharel em
Ad m i n i s t ra ç ã o

“As equipes de tapa bura-
cos devem ir ao Vale Encan-
tado, Rio Marinho, Jardim
Marilândia e Cobilândia. Na
avenida Arildo Valadão. Os
buracos são muitos”.

A SECRETARIA DE INFRAES-
TRUTURA, PROJETOS E OBRAS DE
VILA VELHA informa que desde a
semana passada a equipe está
no bairro Vale Encantado.

JARDIM CAMBURI

Cor diferente
MARIA LUIZA CALHEIROS RODRIGUES, dona
de casa

“Comprei um conjunto de me-
sas na Casas Bahia no dia 1º de no-
vembro e, na montagem, consta-
tei que o produto estava de outra
cor. Voltei à loja onde comprei e
fui muito mal atendida pelo ven-
dedor e pelo gerente que não re-
solveram o meu problema”.

A CASAS BAHIA informa que realizou
o cancelamento da compra e o estor-
no dos valores.

O que diz o leitor
Antônio disse
esperar que o
governo de fa-
to promova
ações que ve-
nham salvar os
rios Marinho e
I ta n g u á

BAIRRO DE FÁTIMA

Invasão de mosquitos
WELLINGTON MARTINS, empresário

“Há muito tempo que não ve-
mos o carro/moto fumacê pas-
sando no bairro. Será que a prefei-
tura espera os postos ficarem lota-
dos de pessoas com dengue, zika,
chikungunya, para agir”.

A PREFEITURA DA SERRA info rma
que o carro fumacê circulou pelo bair-
ro de Fátima nos dias 4 e 18 de novem-
bro e retornou no último dia 2. O cro-
nograma está disponível na internet.

NA Z A R ET H

Sinalização de avenida
MARCOS CANUTO, a d vo ga d o

“Há 4 anos espero a sinalização
horizontal da avenida Marechal
Campos. Ninguém respeita gara-
gens e não há vagas para idosos e
portadores de deficiência”.

A SETRAN/VITÓRIA informa que está
modernizando o projeto de sinaliza-
ção , verificando as mudanças ao lon-
go da via, para então implantar as va-
gas de estacionamento, inclusive pa-
ra idosos e deficiente.

Po l í t i c a
Se alguém tinha dúvidas de que

a derrubada do PT nada mudaria,
parece-se que se tem certeza
agora. O governo federal é infes-
tado de corruptos. Geddel, por
exemplo era “anão do orçamento”
(escândalo de corrupção do início
da década de 1990) e mesmo as-
sim foi levado ao governo.

Em aliança com um Congresso
altamente corrupto, o governo em
silêncio posta-se contra a Opera-
ção Lava a Jato, só vindo a públi-
co mentir dizendo estar a favor da
mesma, quando o povo inicia al-
gum rebelamento.

Nada mudou no aspecto ético e
moral, continuamos governados,
com exceções, por seres mesqui-
nhos que não pensam no povo,
não pensam em nós. (...)

Rildo Salvador Ferreira
Praia do Morro – G u a ra p a r i

Acidente
Uma decisão errada e tudo se

vai... a ganância do dono da em-
presa aérea (e piloto) levou uma
nação ao luto.

Quando se trata de vida huma-
na, não pode haver meio termo. A
decisão tem de ser sempre a cor-
reta, pois senão o preço é alto.

Eduardo Vieira Tornaghi
Jardim da Penha – Vitória

Descontentes
Um grupo de descontentes

quer que o Espírito Santo se sepa-
re dos demais estados da Federa-
ção. E, em 10 de março de 2018,
fará consulta pública acerca do
tema. Entre as razões do Grupo
que quer essa 'desestadualiza-
ção' seguida de uma 'paisaliza-
çao' está o fato de que, em 2015, o
ES ter arrecadado 20 bilhões de
reais e recebido de investimentos
a  m i x a r i a  d e  6 , 6 1  b i l h õ e s
(AT.14.11.16): ou seja, nosso pe-
quenino Estado ajuda a tapar por
aí os buracos de grandalhões que,
juntos, formam um buracão maior
que eles mesmos juntos.

Não faz muito, um grupo 'para-
nacataringaúcho' teve a mesma
ideia, apresentando motivos se-
melhantes, mas não sei a quê ela
foi levada. Mas quem sabe se a
criação dos EDA – (Estados De-
sunidos da América) não seja a
redenção de todos?

Paulino José de Moraes
Jardim da Penha – Vitória

R eflexões
Há pessoas que tem preguiça

de pensar e raciocinar por isso
preferem julgar e criticar as ou-
tras. A vida é um teatro sem direito
a ensaios e é tudo ao vivo, errou
temos muitas pessoas nas primei-
ras filas para aplaudirem e outras
para vaiarem.

Julio Cesar Frauches
Ipiranga – G u a ra p a r i

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.

QUAL A BRONCA?
EDITOR DE OPINIÃO JOEL SOPRANI

RENATO ALVES DA SILVA

MATA DA SERRA

Risco de queda
DOMINGOS LIBERATO NETO, gerente de
loja

“Na rua Capuaba tem uma
árvore que está tombando.
As empresas de telefonia e
energia fazem podas para li-
berar seus cabos de dados e
energia, apenas de um lado e
deixam a árvore crescendo
do outro lado”.

A SECRETARIA DE SERVIÇOS DA
S ER RA informa que fez a poda
da árvore no dia 30 último.

FÁBIO VICENTINI

ANTÔNIO RODRIGUES MAFORTE JÚNIOR

A FOZ do Rio Marinho fica em Cariacica e deságua na Baía de Vitória

POR TELEFONE
(27) 3331-9161

POR E-MAIL
bronca@redetribuna.com.br

FALE COM A
C O LU N A

W H ATSA P P
(27) 99891-4119
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